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Em cumprimento do estabelecido pelo decreto 
n° 2/2021 do Conselho de Ministros, a Direcção 
Pedagógica da UEM-Departamento de Admis-
são à Universidade, comunica o adiamento da 
realização dos exames de admissão à UEM para 
uma data a anunciar. Em comunicado divulga-
do através dos meios de comunicação da UEM, 
a Direcção Pedagógica apela os candidatos a 
manterem-se actualizados através dos canais de 
comunicação em uso na Universidade. Refira-se 
que o Presidente da República, em comunicação 
à nação, voltou a autorizar a retoma das aulas, 
pelo que há espaço para que brevemente os exa-
mes sejam realizados.

JORNAL DA
COMUNIDADE

A Rede de Mulheres nas Ciências Marinhas de 
Moçambique realizou recentemente o Primeiro 
Encontro Nacional da Agremiação.  Realizado 
via Zoom e sob os auspícios da Western Indian 
Ocean Marine Science Association (WIOMSA), o 
evento tinha em vista apresentar a Rede às mu-
lheres do sector a nível nacional, partilhar expe-
riências e também constituir o comité de direc-
ção. Outro objectivo era identificar os principais 
problemas e as áreas prioritárias para a investiga-
ção e possíveis colaboradores para cooperação. 
O encontro recomendou a criação de condições 
para a melhoria da comunicação e interacção en-
tre os diferentes sectores das ciências marinhas, 
tais como a academia, a sociedade civil, institui-
ções governamentais, entre outros, com vista a 
produzir conhecimento para uma intervenção 
eficaz e sustentável. Segundo a Profa. Doutora 
Daniela de Abreu, Presidente da Rede, foram 
definidas no encontro áreas prioritárias para a 
pesquisa tais como mudanças climáticas, biodi-
versidade marinha, distribuição dos ecossistemas 
de mangal, pesca artesanal e acidificação dos 
oceanos. Por sua vez, a Secretária-Geral da agre-
miação, Profa. Doutora Esmeralda Mariano, ga-
rantiu que a Rede pretende expandir-se em todo 
o país com vista a incentivar maior participação 
das mulheres nas ciências marinhas. Participa-
ram no encontro quarenta e seis (46) mulheres 
dedicadas às ciências marinhas em Moçambique, 

A Universidade Eduardo Mondlane (UEM), em 
parceria com a Associação Moçambicana dos Ci-
neastas (AMOCINE) e a plataforma NetKane-
ma, está a desenvolver acções de homenagem ao 
conceituado escultor Alberto Chissano. As acti-
vidades vão estender-se ao longo deste ano e in-
cluem a divulgação do filme sobre a obra do ar-
tista falecido a 19 de Fevereiro de 1994. O filme 
foi produzido em 2016 pelo realizador José Au-
gusto Nhantumbo, com base em depoimentos 
da família e amigos. O programa de homenagem 
inclui também a realização de Mesas Redondas 
que irão juntar académicos das áreas de Filosofia, 
Sociologia, História e História de Arte e amigos 
que conviveram e acompanharam de perto o tra-
balho deste ícone das artes moçambicanas. Entre 
os convidados constam nomes dos Prof. Dou-
tores Severino Ngoenha, Filimone Meigos, José 
Castiano, António Sopa, Hélia Manjate, Mussagy 
Jeichande, entre outros. Segundo o Curador da 
Galeria de Artes da UEM, dr. Rafael Mouzinho, 
a iniciativa visa essencialmente levantar debate, 
documentar e instigar pesquisa sobre a impor-
tância da obra do Chissano no País.

O Conselho Constitucional 
ofereceu na terça-feira 150 li-
vros à Faculdade de Direito da 
UEM, no âmbito da parceria 
existente entre as duas insti-
tuições. Trata-se da primeira 
edição da revista “O guardião”, 
da Coletânea de Acórdãos do 
Conselho Constitucional e a 
Constituição da República tra-
duzida nas línguas nacionais, 
Cisena, Cinyanja, Emakhuwa 
e Xichangana. “O Guardião” 
surge no âmbito das festivi-
dades dos 45 anos da inde-
pendência, celebrados no ano 
transato e conta com depoi-
mentos dos que participaram 
no processo de elaboração da 
Constituição da República de 
1975. O Director da Faculda-
de, Prof. Doutor Henriques 
Henriques, agradeceu o gesto e 
reconheceu a importância dos 
livros para o desenvolvimento 
da ciência e investigação no 
País. Por sua vez, a Presidente 

do Conselho Constitucional, Profª. Doutora Lú-
cia Ribeiro, disse esperar que a longa parceria 
entre as duas instituições continue e haja mais 
produção científica “para que tenhamos a nos-
sa doutrina moçambicana não apenas na área do 
Direito Constitucional, mas em todas as áreas”.

provenientes de diferentes ins-
tituições do governo, organiza-
ções não governamentais, da 
academia e consultoras inde-
pendentes.


